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NJ p  ii *  «n trev ista  que deu M anuel Rodrigues 
\Lapa ao “D iário  de L isboa” , e que lhe valeu, 

cadela  e lhe está  valendo processo. Nào 11 tam bém  
seus estudos sóbre lite ra tu ra  m edieval, e as origens 
da  lírica  portuguesa, que em todo m undo o acre­
d itaram  como um grande m es tre . Mas quando em 
comunicado oficial o governo S alazar o culpa de “in­
jú r ia  grave fe ita  a todo o p a is” eu digo com sim pli­
cidade — que não acred ito .

Sei pouco désse hom em ; an d ará  pelos 45 anos; 
venceu, em  rudes provas, o concurso para  proiessor 
da Facu ldade de L etras de L isboa; e como nào es­
condia sua  tr is te z a  peran te  os desm andos do governo 
em tudo  e, em especial, nas coisas da instrução, lói 
pôsto fo ra  da  cá ted ra . Sei pouco dêsse hom em ; sei, 
porém , o que éle pensa de outros hom ens, tam bém  
de le tras  e tam bém  portuguêses, que foram  um Diogo 
do Couto, um  Francisco  de Sá de M iranda, um frei 
Luis de Sousa, um Francisco Manuel de .Melo, um 
Tom az A ntônio Gonzaga, um fradinho Antônio uas 

^hagas.
, Foi graças à coleçfto de clássicos que éle dirige, 

seleciona, p refac ia  e anota  que eu pude conhecei 
m elhor essa velha e boa gente portuguêsa e assim  
m elhor ap ren d er e am ar êsse P ortuga l de todos os 
m eus avós. N a sua p rosa, te rsa  « d iscreta senti seu 
am o r por essa gen te  velha, e não apenas pelo m ito 
e bem  que ela fêz, como ainda pelo seu respeito  a 
ju s tiç a  e à verdade. “Porque Isto de fa la r  cada um 
à  sua  vontade é m ais sadio que galinha cozida ', 
d izia um  relógio fa lan te  de D. Francisco. N a ver­
dade, é  um  grande gôsto, m as R odrigues L apa está 
vendo que é tam bém  perigoso . J á  o sabia, na certa, 
pois sôbre o "Soldado P rá tic o ” . d isse : "O am or da 
verdade é em Couto um a espécie de vício. H á homens 
assim ; por m ais que lhes façam, não cessam de 
dizé-la; faz p a rte  da sua n a tu ra l resp iração ” .

Ora, m uito me custa c re r  que êsse Manuel Ro­
d rigues Lapa, que passa a vida estudando e exal­
tan d o  o que P o rtu g a l tem  de melho.r, possa ser culpa­
do de in jú ria  ao país do qual é um dos filhos m ais 
cultos e .lu stres . E ’ traça  velha dos governos receber 
p a lav ras dos adversários náo como critica  aos seus

erros e tolice«, ma& como insulto  à Naçào. Aqui há 
m uito sabemoa disso; e nâo houve jo rn a lis ta  nem 
viajan te  que falasse das to rtu ra s  nos cárceres do 
E stado Novo ou da fa lta  de habilidade do s r . Getúlio 
V argas no jógo do “golf” que nâo fôsse acusado de 
pavorosa in jú ria  ao B rasil.

A mim mesmo nâo me falta uma pequena expe­
riência . Escrevi um as crônicas sóbre o Pòrto, cidade 
que me encantou peia sua fôrça e beleza; m as não 
deixei de dizer, sem o m ais mínimo exagêro, .o que 
a mim disseram  sóbre o regim e português os homens 
da rua  que encontrei. Pois houve por aqui uma as­
sociação lu sitana  qualquer que aprovou a inserção 
em a ta  de um protesto  ou desag,avo pelos insultos 
que fiz à  cidade do P ôrto ! Tão bôba e tris te  me 
pareceu a  coisa que na ocasião nem respondi; se a 
lem bro agora  é porque vejo o mesmo truque sujo 
oficialm ente aplicado a Manuel Rodrigues L apa.

Tam bém  êsse homem de esp írito  e de cultura, 
êsse g rande am igo B rasil que é Adolfo Casais 
M onteiro, foi pôsto »a cadeia por S alazar. E  com 
vergonha dos própric« atos o salazarism o não se 
peja em dizer que não tem exilados. Aqui está outro 
português dos m ais cultos e ilustres, o professor 
Ja im e Cortezão, que de Lisboa saiu banido — ' p re­
cisam ente banido, pois foi precisam ente esta palavra 
que se usou em docum entos oficiais para  precisar 
sua situação . Sofisma-se agora, dizendo que éle e 
Jaim e de M orais poderiam  te r ficado em Portugal, 
desde que ficassem na cadeia a espera r o resultado 
de processos pelos "crim es” que haviam praticado . 
E  inventa-se uma an istia  de 1945, de que ninguém 
soube, nem  houve, nem há, e se houver deve ser 
igual àquela de 1940, anunciada pelo govêrno para 
a tr a ir  e tran cafia r os exilados.

Contou-me o am igo Novais T eixeira  que, como 
o professor Cortezão, se apressou a voltar a Portugal 
quando teve, pelo cônsul, notícia dessa anistia, o 
gesto com que reagiu a essa palavra o policial da 
fron te ira , que o p rendeu. Um gesto m uito usado por 
êsses galegos de barro  colorido que nos butecos hu­
m ildes avisam  que não há fiado — um gesto que 
caracteriza a  suprem a elegância da d itadu ra  p o rtu ­
guêsa na hora em que se lhe cobra o cum prim ento 
da palavra  em penhada: “to m a!” .

Manuel Rodrigues Lapa vive o m elhor de sua 
m ocidade en tre  som bras a itas e viris de portuguêses 
que am aram  m ais a sua verdade que ao seu re i. Isso 

lhe dá visão para s itu a r  a comédia m elancólica de 
nossos dias e não desanim ar peran te  essa tão  “apaga­
da e vil tr is teza” .


